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Do Fermento que se Remove 

ao Fermento que Permanece: 

O Caminho entre Pesach e Shavuot 

Há algo no ciclo das festas bíblicas que só se revela quando deixamos de olhar para cada festa isoladamente 

e começamos a vê-las como um movimento contínuo — um processo que não apenas recorda 

acontecimentos passados, mas que revela como Deus trabalha no tempo, na vida e no coração do Seu povo. 

É nesse movimento que o tema do fermento ganha uma profundidade inesperada. 
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Uma Tensão no Texto 

Porque, à primeira vista, parece simples: o fermento deve ser removido. É assim que lemos em Êxodo: 

"Sete dias comereis pães asmos; ao primeiro dia tirareis o fermento das vossas casas…"  

(Êxodo 12:15) 

  

E reforçado mais tarde por Paulo: 

"Lançai fora o velho fermento, para que sejais uma nova massa…" (1 Coríntios 5:7) 

Tudo parece apontar numa direção clara.  

Mas depois, algo interrompe essa leitura linear.  

Em Levítico, na descrição de outra festa — semanas depois — encontramos uma ordem que não encaixa 

facilmente: 

 "...trareis dois pães… levedados…" (Levítico 23:17) 

Levedados.  

Não tolerados. Não permitidos por exceção.  

Mas ordenados.  

E apresentados diante de Deus. 

E então, como se isso não fosse suficiente para nos obrigar a parar e reconsiderar, o próprio Yeshua 

declara: 

"O Reino dos Céus é semelhante ao fermento…" (Mateus 13:33) 

Neste ponto, a pergunta deixa de ser opcional:  

Se o fermento é sempre pecado…  

...como pode ser usado para descrever o Reino? 
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O Problema não Está no Fermento  

— Está na Forma como o Entendemos 

O erro não está nas Escrituras. Está na simplificação.  

Porque o fermento, na Bíblia, não é apresentado como uma categoria moral fixa. Ele é apresentado como 

algo mais profundo — um princípio. 

Algo que: 

 

É por isso que Paulo diz:  

"Um pouco de fermento leveda toda a massa." (1 Coríntios 5:6) 

E é por isso que Yeshua adverte:  

"Acautelai-vos do fermento dos fariseus…" (Mateus 16:6)  

Mais tarde identificado como  

"…hipocrisia." (Lucas 12:1) 

  

Começa pequeno 

Entra de forma discreta,   

quase imperceptível. 

Trabalha em silêncio 

Age sem ser visto, por dentro   

da massa. 

Transforma tudo 

Inevitavelmente, define o   

todo. 

O fermento não é necessariamente "algo mau"... mas é algo que se espalha até definir o todo. 

E isso muda completamente a forma como devemos lê-lo. 
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Pesach: o Início não é a Limpeza — é a Redenção 

Antes de qualquer remoção, há um ato que vem primeiro.  

Sempre primeiro.  

O sangue. 

Em Êxodo 12, o povo não começa por limpar as casas.  

Começa por marcar as portas: 

"O sangue vos será por sinal… e, vendo eu o sangue, passarei por vós." (Êxodo 12:13) 

A ordem não é acidental.  

1. Primeiro, redenção. 

2. Depois, limpeza. 

Isto desafia profundamente a lógica humana.  

Porque nós tendemos a pensar: primeiro corrigir, depois ser aceite.  

Mas Deus estabelece o inverso. 

 

  A ordem de Deus  

1. Primeiro Ele salva 

2. Depois Ele revela o que precisa 

de ser removido 

A lógica humana 

1. Primeiro corrigir 

2. Depois ser aceite 
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A Festa dos Pães Asmos: Quando Deus Volta o 

Olhar para Dentro 

Assim que a Pesach termina, algo muda.  

O foco deixa de estar no exterior — no livramento do Egito — e passa para o interior.  

Para a casa.  

Para aquilo que ficou. 

 "...tirareis o fermento das vossas casas…" (Êxodo 12:15) 

Isto não é apenas uma instrução doméstica.  

É uma convocação.  

Uma chamada à atenção para aquilo que estava presente antes… mas não tinha sido confrontado.  

Porque há coisas que só se tornam visíveis depois da redenção. 
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Por que Razão o Fermento tem de ser Totalmente 

Removido? 

Porque a sua natureza não permite compromisso.  

O fermento não permanece isolado.  

Ele infiltra-se.  

Mistura-se.  

Transforma.  

E, com o tempo, deixa de ser reconhecido como algo externo.  

Torna-se parte da estrutura. 

Por isso, o mandamento não é: 

 

Porque o que se tolera em pequena escala…  

acabará por dominar em grande escala. 

  

"Reduzam o fermento" "Controlem o fermento" Mas "Tirai-o" — completamente 
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Sete Dias: o Tempo Necessário para Ver com 

Clareza 

A remoção não acontece num instante.  

A festa dura sete dias.  

Um ciclo completo. 

Tempo suficente para: 

01 02 

 

Observar Procurar 

Prestar atenção ao que está presente na casa e no  Buscar ativamente o que pode estar oculto. 

coração. 

03 04 

 

Detectar Remover 

Reconhecer o que foi tolerado sem ser confrontado. Tirar completamente o que foi identificado. 

 

Cada refeição sem fermento torna-se um lembrete.  

Cada ausência torna-se consciência.  

Porque o objetivo não é apenas limpar a casa.  

É treinar o olhar. 
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Mas então… por que razão o fermento volta? 

É aqui que tudo muda. 

Porque o fermento não desaparece da história. 

Ele regressa. 

E não apenas regressa — é ordenado. 

“...trareis dois pães… levedados…” (Levítico 23:17) 

Se não pararmos aqui, perdemos tudo. 

Porque isto não é um detalhe. 

É uma chave. 
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Dois Tipos de Fermento: Duas Origens,  

Dois Destinos  
 

A diferença não está na presença do fermento. 

Está na sua origem. 

Há dois tipos de fermento.  

Dois começos.  

Duas fontes. 

 

O Fermento Antigo 

É o que vem do passado. O que foi guardado. O 

que passou de massa em massa. 

Representa: 

• Padrões herdados 

• Tradições não examinadas 

• Mistura de verdade com distorção 

• Conhecimento sem prática 

É este fermento que Yeshua denuncia: 

"Acautelaivos do fermento dos fariseus…" — 

identificado como "hipocrisia". Não é apenas 

erro. É desalinhamento entre o que se diz e o que 

se vive. 

 

 

O Fermento do Reino 

Mas depois há outro. E é este que Yeshua 

revela:  

"O Reino dos Céus é semelhante 

ao fermento…" (Mateus 13:33) 

• Não vem do passado 

• Não é herdado 

• Não é controlado pelo homem 

É introduzido.  

E, uma vez presente, começa a agir.  

Até transformar tudo. 
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A Sequência Revela o Propósito 

Agora, o padrão completo torna-se claro. Não são eventos isolados. São etapas. E a ordem é essencial. 

 

 

 

 

A sequência não pode ser ignorada.  

Não se pode saltar a remoção.  

Não se pode pedir transformação… mantendo o que distorce.  

Porque Deus não coexiste com aquilo que já revelou que deve ser removido.  

Ele substitui. 

 

  

Pesach 

Redenção: o sangue 

vem primeiro 
  Pães Asmos 

Remoção: tirar o 

fermento antigo 
  

Shavuot 

Preenchimento: 

fermento do Reino 

entra 

  

Primeiro, remover o 
teu fermento

O que herdaste. 
O que  aceitaste sem 
questionar. 
O que toleraste porque 

parecia pequeno.

Depois, Deus introduz 
o Seu fermento

Não o teu. 
Não o antigo. 
Mas o d'Ele. 
E esse fermento:

- não distorce, 
- não mistura, 
- não cria aparência. 

Transforma. 
De dentro para fora.
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O Perigo Real: não é a Ausência de Verdade — é a 

Mistura 

Hoje, o maior risco não é rejeitar completamente a verdade.  

É misturá-la.  

É suavizá-la.  

É ajustá-la.  

É manter algo antigo… enquanto se tenta acrescentar algo novo. 

 

  

Mas isso nunca resulta. Porque: o fermento antigo não desaparece — continua a agir. 
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A Pergunta Inevitável 

No fim, tudo converge para isto: 

 Que fermento está a formar a tua vida? 

Porque não existe massa sem fermento por muito tempo.  

Ou permanece o antigo…  

Ou entra o novo.  

E a ordem não pode ser ignorada.  
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Conclusão: do Vazio à 

Transformação 

A Festa dos Pães Asmos não é o destino final.  

É o espaço intermédio.  

O momento em que: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mas isso não termina em vazio. Termina em preparação.  

Porque aquilo que vem depois… é preenchimento. 

E quando o fermento certo entra…  

ele também se espalha.  

Também transforma.  

Também define.  

Mas desta vez…  

segundo o Reino. 

O antigo é exposto 

Aquilo que estava presente mas não tinha 

sido confrontado torna-se visível. 

O oculto é revelado 

A redenção abre os olhos para o que ficou 

dentro da casa. 

O tolerado é confrontado 

O que parecia pequeno é finalmente 

removido por completo. 

 

 

 


